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cau 6 3  I .  r 7 ~ 6 3 3 . 3  (816.4) 



S i s t e m a  v á l i d o  p a r a  todo Q 
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A'PRESENTACAO 

Sob a c o o r d e n a ç 5 o  da Empresa C a t a r i n e n s e  de P e s q u i -  

s a  A g r o p e c u ã r i a  S . A .  - E M P A S C ,  com r e c u r s o s  da A s s o c i a ç ã o  de 

C r é d i t o  e A s s i s t ê n c i a  R u r a l  de S a n t a  C a t a r i n a  - A C A R E Ç C  e da 

Empresa  ' B r a s i l e i r a  de P e s q u i s a  A g r ~ p e ç u ã r i a  - E H B R A P A ,  f o i  r e a  - 
l i r a d a  em são H i g u e l  D ' O e s t e  r e u n i ã o  a f i m  de r e v i s a r  os S i s t e  - 
mas de ~ r o d u ç â o  p a r a  a cut  t u r a  da S o j a ,  a b r a n g e n d o  todo a E s t a  - 
do de S a n t a  C a t a r i n a .  

E s t e  e n c o n t r o ,  r e a l i  r a d o  n o  p e r l o d o  de 30 de j u n h o  

a I ?  de julho de 1977 ,  c o n t o u  com a de A g e n t e s  de 

~ s s i s t e n c i  a T6cni  ç a ,  P r o d u t o r e s  e P e s q u i s a d o r e s .  

Os i t r a b a l  h o s  a b r a n g e r a m  desde d i s c u s s ã o  e a n á l  i se  

das a v a l  i a ç c e s  dos S i s t e m a s  de Produção  a v a l  i a d o s ,  5s recornen- 

daçÕes da p e s q u i s a ,  bem como a d e s c r i ç ã o  dos s i s t e m a s  r e v i s a  - 
d o s ,  em número  de d o i s ,  q u e  s e r ã o  recomendados p a r a  o E s t a d o  

de S a n t a  C a t a r i n a .  

0 5   sistema^" r e v i s a d o s  são uma t e n t a t i v a  dz soniar 

a t e c n o l o g i a  5s c x p e r f g n c i a s  locais d a  e x t e n s ã o  r u r a l ,  da p e s -  

q u i ç a  e p r o d u t o r e s ,  v i v i  das ao a v a l  i a r e m  os s i s t e m a s  em t e s t e ,  

p a r a  p r o m o v e r  o m e l h o r  a p r o v e i  tarnento dos r e c u r s o s  disponÍveis, 

t o r n a n d o  c a d a  v e z  m a i s  Ú t e i s  e a p l f  c á v e i s  os  r e s u l t a d o s  da 

p e s q u i s a  e e x p t r i  men t a ç ã o  a g r e p e c u á r i  a .  

A d e d i  c a ç á o  dos Produ  teres, P e s q u i s a d o r e s  e A g e n t e s  

de A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  v i a b i l  i rou o a l c a n c e  s a t i s f a t õ r i o  dos 

o b j e t i v o s .  



C A R A C T E R r S T I  Cd DO PRODUTO E DAS R E G I  O E S  P R O D U T O R A S  

E m  S a n t a  C a t a  r i n a  6 2 . 9 0 0  p r o d u t o r e s  ded icam-se  ao 

ç u l  tive de s o j a .  E a c u l t u r a  que o c u p a  o segundo l u g a r  em v a -  

l o r  de p r o d u ç ã o  d e n t r e  as p r o d u t o s  da l a v o u r a ,  A s o j a  e m  S a n t a  

C a t a r i n a  nos i i l  t i m o s  anos t e v e  um a u m e n t e  de 488% de i r e a  p i a n  - 
t a d a ,  p a r a l e l  aimente a um aumento  de 5 0 %  e m  p r o d u t i  v i  d a d e .  

A p r i n c i p a l  r e g i ã o  p r o d u t o r a  do E s t a d a  6 o O e s t e  Ca- 

t a r i n e n s e  com m a i s  de 5 0 2  da produção  e também com mais de 5 0 %  

dos p r o d u t o r e s .  A t e n d ê n c i a  da s o j a  é des Tocar -se  das pequenas  

á r e a s  o n d e  e r a  çul t i v a d a  em c a n s a r c i a ç ã o  com a m i  l h o ,  p a r a  a s  

grandes p r o p r i e d a d e s  m e c a n i r ã v e i s ,  onde é p l a n t a d a  coma c u l t u -  

r a  sol t e i  r a ,  a1 cansando m a i o r e s  p r o d u t i v i  d a d e s .  S a n t a  C a t a r i n a  

ocupa o 4 0  l u g a r  corno E s t a d o  p r o d u t o r  de s o j a ,  embora  p a r t i c i -  

;ie com 4,718; da p r o d u ç ã o  n a c i o n a l .  O g r a n d e  volume de p r o d u ~ á o  

e s t a  coneen t r a d o  nos E s t a d a s  do P a r a n ã  e R i o  Grande do S u l  849 

d a  p r 0 d u ç ã . o  n a c i o n a l .  

Area,  rendinienta e p r ú d u ç k  de s o j a  em Santa Catar ina - 1969//0 a 1976/77. 

FONTE: GCZA 

SAFRA 

1969170 
1970171 
i 9 7 1  J72 
1972J73 
1973/74 
1974175 
19 75 176 
1976J77 

PRO DUÇ AO RENDI MENTO 

TON 

52.998 
77.376 
99 .448  
260.000 
431.850 
467.200 
409.885 
476.365 

ARE A 

k g h a  

&o o 
76 0 
85 7 

1 .  287 
1.183 
1 ,292 
1.208 
1.353 

h 

~ N O I  CE 

!ao,o 
1 4 6 , 0  
187,6 
490~6 
799,8 
88?,5 
771,4 
898,8 

WA 

65.956 
10 1.694 
lr5.930 
202 ,1000 
364,985 
361 .h75 
339.370 
350,642 

T'NOlCE 

too,o 
95,O 
107,l 
160,g 
147,9 
1 6 i , 5  
151,O 
i69,8 

TNQICE 

100,o 
154,2 
175,8 
3 0 6 ~ 3  
553,4 
584 , l  
514,5 
531,6 



2 .  I H P O R T A N C I A  R E L A T I V A  QUANTO AOS D E M A I S  P R O D U T O S  

E m  S a n t a  C a t a r i n a  a s o j a  a t e  1 9 7 0  e r a  u m a  c u l t u r a  de 

p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s ,  cultivada em c o n s o r c i a ç ã o  com o m i l h o  e 

com a f i n a l i d a d e  de s e r v i r  de alimento aos a n i m a i s  d o m é s t i c a s ,  

A p a r t i  r d e s s a  é p o c a  houve  a t e n d ê n c i a  g r a d a t i v a  de 

mudança da  pequena p a r a  a g r a n d e  p r o p r i e d a d e  acompanhada de 

t e c n o l o g i a  m a i s  i n t e n s i v a ,  t r a z e n d o  com i s s o  g r a n d e  aumento de 

p r o d u t  i v i  d a d e .  

No q u a d r o  a s e g u i  r pode s e r  o b s e r v a d a  a i m p o r t â n c i  a 

dos p r i  n c i  p a i s  p r o d u t o s  a g  r o p e c u á r i o s  do E s t a d o .  

Va lor  da produç% dos p r inc ipa is  produtos e sua part ic ipação perçentual no 
v a l o r  da produçao agropecuãria cb Estado de Santa Catar ina em 1974 e 1975. 

(*) A preços de 1974, 
FONTE : CERASSC 

P R0 DUTOS 
VALOR EM Cr$ 1.000,DO 

1974 

% SOBRE 0 TOTAL 

l975* 

1.295.030 
495.232 
m ,  
297.894 
31 9.043 
323.363 

1974 

2 1,28 

2% 
4,21 
3,97 
3 , 8 4  

Mi 1 ho 
Soja 
Mandioca 
Fumo 
Arroz 
F e i j ã o  

1975 

19,47 

% 
4,48 
4,80 
4 ,87  

1 , 3 5 3 . 5 0 2  
457.759 m ,  
2 6 7 . 4 2 6  
252.222 
2 4 4 . 3 0 8  

B a t a t i n h a  133.372 2,50 166.004 
0 ? S O  
O ,42 

28,5Q 

22,80 

Tr igo 
2,IO 

I 
I ,40 87.285 

Cana & Açucar 39.169 28.117 , 0,60 
32.940 

Produtos An i mai s 
Fi  to -ext  r a t i  va 
t o t a l  

I .668.946 

I .449.746 

I .  898, 1 33 

1 -483.264 

26,60 

23 ,o 



3 .  A S P E C T O S  DE HE'RÇADO 

A s o j a  p r o d u z i d a  em S a n t a  C a t a r i n a ,  na  s a f r a  1 9 7 4 / 7 5 ,  

t e v e  o s e g u i n t e  f l uxo de c o m e r c i a l  i z a ç ã o :  

&16% expor ta~ãs  / 3% coope rat i vas 
-84% indústr ias 

/ 1 OS e xportaçãa 
805 c a n i e r c i á l i z a d a ~ 5 ~  indüst r ias  

\ b 9 0 . i  t rans fçi m a  em 

<' Õleo e fare lo  
Produtor 

15% ~ ~ r ç i a n t e s + 1 0 0 9 ,  indústr ias  

L 
209; r e t i  da na propriedade 

E m  1975 a i n d ú s t r i a  de s o j a  e m  S a n t a  l a t a r i n a  n e c e s s i  - - 
t a v a  de 4 4 0  , 0 0 0  t o n e l a d a s  de g r ã o s  e com p r e v i  ao p a r a  e m  1976 

esmagar  7 2 0 , 0 0 0  t o n e l a d a s  d e s ç a  oleaginosa. O f o r n e c i m e n t o  d a  

m a t é r i a  p r i m a  e m  1975 f o i  f e i t o  com a produção  E s t a d u a l  e a i m -  

p o r t a ç ã o ,  e s t i m a d a  em 150.000 t o n e l a d a s ,  de o u t r a s  E s t a d o s .  tles - 
m o  a s s i m ,  a5 i n d ü s t  r i a s  t r a b a l h a r a m  e c o n t i n u a m  t rabal handa com 

capaci dade o c i  osa . 
A l o c a l i z a ç ~ ú  d e s t a s  f á b r i c a s  6 p r e d o m i n a n t e m e n t e  j u n  

t o  ã zona  a g r f ç o l a  p r o d u t o r a  de s o j a  , com e x c e ~ ã o  de a p e n a s  duas 

que e s t ã o  s i  t u a d a s  longe, sendo responsáveis apenas p o r  1 5 %  d a  

c a p a c i  dade de e x t  raqãa .  

E n t r e  os p r i n c i p a i s  p o n t o s  de e s t r a n g u l a m e n t o  n a  comer 

c i a l i z a ç ã a  d e s t a c a m - s e  o armazenarnento e o  t r a n s p o r t e .  O p r i m e i  

ra parque  n a  época de c o l h e i t a  da s o j a  e s t ã o  estacados o f e i j ã o ,  

o a r r o z  do s e q u e i r o  e p o s t e r i o r m e n t e  a m i l h o .  O s e g u n d o ,  e m  fun - 
ç i o  do t r a n s p o r t e  s e r  f e i  to geralmente e m  c a m i n h o e s  e em e s t  r a -  

d a s  v i s i n a i s  q u e  n ã o  o f e r e c e m  c o n d i ç õ e r  de t r á f e g o  em é p o c a s  

c h u v o s a s .  



AREA DE ALCANCE DOS S I S T E R A S  DE PRODUÇHO DA S O J A  

- R E G I U E S  DO V A L E  DO ITAJAT 

A L T O  VALE 

Agrolãndia, AgronÕml ca ,  A t a l a n t a ,  Aurora, Dona Emma,  I b i  - 
rama, I m b u i a ,  l t u p o r a n g a ,  k a u r e n r i n o ,  Lontras, ~ e t r o l â n  - 
i Pouso Redondo. P r e s i  dente  Ga t ú l  i o ,  P r e s i d e n t e  Nercu, 

R i o  do Campo, Rio do Oeste,  Rio  do S u l ,  S a l e t c ,  ~ a i Ó ,  

Trornbudo C e n t r a l  , W i  tmarsum. 

~ E Q i l i  VALE 

A s c u r r a ,  B e n e d i t o  N o v o ,  Blumenau, Botuverá,  Brusque,  Gas- 

p a r ,  G v a b i r u b a ,  I n d a i a l ,  Pornerode, R i o  dos Cedras,Tim'bõ, 

Rodeio, Vida1 Ramos. 

B A I X O  VALE 

Ba lncãr io  de Eambor iú ,  C a n b o r i i ,  l l h o t a ,  I t apana .  L u i z  A l  - 
ve7,  Havegan teç , Penha, P i ç a r r a s  , Púrtú Be 1 0 .  



I  I - R E G I A O  DO LITORAL DE F L Ó R I I A N O P O L I S  
- 

Aguas M o r n a s ,  A n g e l i n a ,  Ani t á p o l i s ,  An ton io  C a r l o s , B i g u a -  

ç ú ,  C a n e l i n h a ,  F l o r i a n ó p o l i s ,  Garapaba ,  G o v e r n a d o r  'Celso 

Ramos, L e o b e r t o  L e a l ,  M a j o r  G e r c i n o ,  Nova T r e n t o ,  P a u l o  

Copes,  P a l h o ç a ,  Rancho Q u e i m a d o ,  S a n t a  Amara da I m p e r a t r i z  

são ~ o n i  f á c i ú ,  são  ~ o ã o  B a t i s t a ,  5 5 0  .!os6 , T i  j u c a s .  

I I I  - R E G I A O  D O  L I T O R A L  N O R T E  

A r a q u a r i ,  B a r r a  V e l h a ,  C o r u p ã ,  G a r u v a ,  G u a r a m i r i m , ~ a r a g u ã  

do S u l ,  J o i n v i  l l e ,  Hassnranduba ,  são F r a n c i s c o  do S u l ,  

S c h r o e d e r ,  são  B e n t o  do S u l ,  Campa A l e g r e ,  R i o  ' N e g r i n h a .  

I V  - R E G I ~ ~ O  DO L f f O R A L  S U L  - 
Armazém, B r a ç o  do Mor te ,  O r l e ã e s ,  P e d r a s  Grandes ,  Grão Pa - 
r ã ,  G r a v a t a l ,  Irnaruí', Imbi  t u b a ,  J a g u a r u n a ,  L a g u n a ,  A r a r a n  h 

g u á ,  C r i ç i  c m a ,  I ç a r a ,  J a c i n t o  n a c h a d o ,  Lauro ~ u l  l e r ,  Hasa  - 
c a j á ,  H e l e i r o ,  H o r r o  da Fumaça,  R i o  F o r t u n a ,  S a n t a  Rosa 

de L i m a ,  São L u d g c r o ,  5 %  M a r t i n h o ,  T r e z e  de M a i o ,  Tuba - - - 
r a o ,  Nova V e n e z a ,  P r a i a  Grande,  São ~ s ã a  do S u l ,  ~ i d e r õ p ú  - 
I i s ,  S o m b r i a ,  Tirnbê do S u l ,  T u r v o ,  U r u s s a n g a .  

V - REGI A O  D O  P L A N A L T O  

A l f r e d o  Wagner ,  A n i t a  G a r i b a l d i ,  B o m  J a r d i m  da S e r r a ,  B o m  

R e t i r o ,  Campa B e l o  do S u l ,  L a g e s ,  Ponte  A l t a ,  são Joaquim,  

São ~ o s 6  do C e r r i  t o ,  U r u b i c Í ,  

V I  - R E G I H O  N O R T E  

Ç a n o i n h a s ,  I r i n e d p o l  i s ,  I taiÓpalis, ~ a f r a ,  ~ ã j o r  ~ i e l  ra  , 
Monte Cas t e l a ,  P a p a n d u v a ,  P o r t o  u n i ã o ,  T res  B a r r a s .  



V I  I - R E G I A O  00 VALE DO R I O  DO P E I X E  E O E S T E  

A r r o i o  T r i n t a ,  Caqador,  Cur i  t i b a n o s ,  F r a i b u r g o ,  Lebon Ré 

g i s ,  M a t o s  C o s t a ,  Rio  das  A n t a s ,  S a l  t o  V e l o s o , S a n t a  Cecr  - 
l i a ,  V i d e i r a ,  Ç o n c Õ r d i a ,  F p i r a ,  IpumCrCm, T r a n i ,  l t ã ,  J a  - 
b o r á ,  P e r i  t i b a ,  P i  r a t u b a ,  P r e s i d e n t e  C a s t e l o  B r a n c o ,  Se? 

r a ,  X a v a n t i  n a ,  Agua Doce ,  Campos Novos,  Capi  n z a l  , C a t a n -  

d u v a ,  Erva1 V e l h o ,  H e r v a l  d l O e s t e ,  l b i c a r é ,  J a a ç a b a ,  La-  

cerdõpolis, O u r o ,  P i n h e i r o  P r e t o ,  P o n t e  S e r r a d a ,  T a n g a r ã ,  

T r e z e  Trlias, A b e l a r d o  L u z ,  Aguas de ChapeçÓ, C a i b i ,  C a m  - 
po E r ê ,  Caxam'bÜ do S u l ,  ChapecÓ,  Coronel  F r e i t a s ,  Cunha 

por;, F a x i n a !  dos G u e d e s ,  Cal v ã o ,  M a r a v i  l h a ,  H o d e l o , N o v a  

E í e ç h h m ,  P a l m i t o s ,  Plnhalzinho, Quilombo, São Carlos,São 

Domingos ,  São  Lourenço  do O e s t e ,  S a u d a d e s ,  V a r g e á o ,  Xan- 

x e r ê ,  Xaxim, A n c h i ~ t a ,  D e s c a n s o ,  D i o n Í s i o  C e r q u e i r a ,  Gua- 

r a ç i  a b a ,  G u a t u j á  do S u l ,  I t a p i  r a n g a ,  Monda;, Palma S o l a ,  

R o r n e l ã n d i a ,  São ~ 0 5 6  do Cedro ,  São Migue4 d l O e s t e .  



Este S i s t e m a  d e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  que  u t i  l i  zam b a -  

s i c a m e n t e  máquinas  e e q u i p a m e n t o s  com t r a ç ã o  m o t o r a ,  na e x e c u  - 
ção d a s  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  e c u l t i v a m  i r e a s  com a t é  2 0  p o r  c e n -  

t o  de d e c l i v i d a d e  e que j u s t i f i q u e m  o uso r a c i o n a l  da rnotorneca- 

n i  saçáo na  p r o p r i e d a d e .  

São p r o d u t o r e s  que adotam c o r r e ç ã o  da a c i d e z  e da f e r  - 
t i  l i dade do solo,de a c o r d o  com a s  reçornendaçÓes t é c n i  c a s ,  bem 

como f a z e m  conservação  do s o l o ,  

São a g r i c u l  t o r e s  que n o r m a l m e n t e  f a z e m  s u c e s s ã o  cem 

c u l t u r a s  de i n v e r n o .  

A produção o b t i d a  6 na s u a  t o t a l  i dade c o m e r c i a l  i z a d a .  

C1 r e n d i m e n t o  m i d i o  p r e v i s t o  6 de 2 . 4 0 0  q u i  10s  p o r  h e c  - 
t a r e ,  em c u l t i v o  sem s u c e s s ã o .  Nos demais casos o rendi  men t o  

médio p r e v i s t o  é de 1 . 5 0 0  q u i l o s  p o r  h e c t a r e .  

A n t e c e d e n d o  as  o p e r a ç õ e s  do s i s t e m a  de p r o d u ç ã o ,  man- 

d a r  f a z e r  anãlise do solo e m  l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l ,  p a r a  d e t e r m i -  

n a r  a n e c e s s i d a d e  de c o r r e t i v o s  e f e r t i  litantes. E s t a  anãlise 

d e v e r á  s e r  f e i  t a  com a n t e c e d ê n c i a  t a l ,  que perrni t a  a c o r r e ç ã o  

da a c i d e z  6 ( s e i s S  meses a n t e s  da s e m e a d u r a .  

O P E R A Ç ~ E S  QUE C O M P U E H  O S I S T E M A  DE P R O P U Ç A O  

1 .  Desrnatamento e des tocamento 

C o n s i s t e  n a  t e n o ç ã o  de tocos e t r o n c o s  que  impedem a 

r e a l i z a ç ã o  do p r e p a r o  do s o l o  e t r a t o s  c u l  r u r a i s .  
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2 .  Conservação do solo 

E x e c u t a r  as p r á t i c a s  recomendadas,  de acordo  com s 

decl  i v i d a d e  do t e r r e n o  e o me lhor  a p r o v e i t a m e n t o  do sola. 

3 .  Correção da a c i d e z  e da f e r t i  1 i d a d e  

S e r á  bei t a  segundo as  recomendações dos l a b a r a t Ó r i o s .  

O f i c i a i s  de a n á l i s e  do solo. 

4, P r e p a r o  do Solo 

Será f e i t o  a t r a v é s  de Iavraçães e g r a d a g e n s ,  de modo 

a p r o p o r c i o n a r  'boas c o n d i ç õ e s  5 g e r m i n a ç i o  das sementes e a o  

c o n t r o l e  das p l a n t a s  d a n i n h a s .  

5 .  l n o c u l a ç ~ o ,  adubação e semeadura  

E s s a s  operações s e r ã o  e x e c u t a d a s  de acordo com a 

melhor  t é c n i c a  nas  épocas m a i s  a p r o p r i a d a s .  

6 .  Combate ãs p r a g a s  

As p r a g a s  s e r ã o  combat idas a t r a v é s  de p u l v e a i s a g Õ e s ,  

com p r o d u t o s  q u í m i c o s ,  e emprego de equ ipamentos  p r Ó p r i o s .  

7.  Combate ãç p l a n t a s  dan inhas  

Será e f e t u a d o  a t r a v é s  de métodos q u í m i c o s  o u  m e c á n i -  

8 .  Combate ãs doenças 

As doenças se r i o  c o m b a t i d a s  p e l o  uso de p r á t i c a s  cul - 
t u r a i  s adequadas.  

9 .  C o l h e i t a  

Será e x e c u t a d a  com a u t o r n o t r i z ,  logo  após a maturação 

completa das p l a n t a s .  

A p r o d u ç ã o  se r ã  d e p c s i  t a d a  em armazéns,  de p r e f e r f n -  

c i a ,  a g r a n e l ,  p a r a  p o s t e r i o r  cemercla l i sação. 



Q desmatarnen t o  d e v e r á  s e r  e f e t u a d o  obedecendo a  leg is  - 
l a q ã o  v i g e n t e  de p r e s e r v a ~ ã o  f l o r e s t a l ,  con fo rme L e i  4 7 7 1 ,  de 

15  de s e t e m b r o  de 1 9 6 5 ,  que  c a n s r i  t u i  a c ó d i g o  f l o r e s t a l .  

P a r a  a p r á t i c a  do desmatamento sé. t o r n a r  economica , 
~ecúmenda -se  e f e t u a r  na p r i m e i r o  ano as s e g u i n t e s  o p e r a ç o e s :  

- O e r r u b a r  o  mato ;  

- Queimar  ( l e v e m e n t e }  

No p r i m e i r o  ano,  apãs a que imada,  p l a n t a r  uma c u l  t u -  

ra que s e  a d a p t e  a e s s a s  c a n d i ç 6 e s  (milha ou f e i  j i a ' ) .  

O des tacamen to  d e v e r ã  s e r  f e i  t o  a p a r t i  r da segundo 

ano nas á r e a s  onde se t o r n a r  n e c e s s á r i o ,  p a t a  f a c i  1 i t a r  os t r a  - 
b a l h a s  de máquinas a g r f c o l a s .  

Os t o c a s  s e r ã o  a r r a n c a d o s  com t r a t a r ,  p a r a  p o s t e r i o r  

e n l e i r a m e n t o  em n í v e l ,  com t r a t o r  e Iãmina  dentada,evi tanda - çe 

o a r r a ç t a m e n t o  da camada s u p e r f i c i a l  da solo p a r a  as l e i  r a s .  

Precedendo o p r e p a r o  da solo, d e v e r i a  s e r  execu tadas  

t odas  as p r ã t i c a s  de conse rvação ,  de a c o r d o  com a d e c l  i v i d a d e  

do t e r r e n o  e o m e l h o r  a p r o v e i t a m e n t o  da á r e a .  

'Em t e r r e n o s  de 2 a 2 0  p o r  c e n t o  de d e c l i  v i d a d e ,  t o r  - 
n a - s e  n e c e s s á r i a  a c o n s t r u g ã a  de t e r r a ç o s ,  de p r e f e r ê n c i a  aque - 
l e s  de base l a r g a .  E m  v i r t u d e  d e s t a  p r á t i c a  r e q u e r e r  e l e v a d a  

u t i l i z a ç ã o  de máqu inas ,  recomenda-se  p l a n e j a r  umesquema de 

terracearr i lenta g r a d a t i v o  da á r e a  n a  p r o p r i e d a d e .  Onde não se 

a d o t a r  de i m e d i a t o  o t e r r a ç o  de b a s e  l a r g a  deve rão  s e r  cons - 
t r u i d o ç  t erraços  de b a s e  & d i a  O U  e s t r e i t a .  



3. Correção da a c i d e z  e da f e r t i  l i dade do s o l o  

Compreende o uso de c a l s ã r i o  para c o r r i g i  r a  ac idez,  

bem como o emprego de f e r t i l i z a n t e s  f o s f a t a d o s  e p o t 5 s s i c o s  

p a r a  a c o r r e ç ã o  da f e r t i l i d a d e ,  de acordo com a a n ã l i s e  do s o  - 
l o. 

3 . 3 .  A p l i c a ç ã o  do c a l c á r i o  

3 .  i. I. Quan t i dade  do c a l c á r i o  

Deve s e r  usada a quan t i dade  de c a l c á r i o  recomendada 

p e l a  l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l ,  de aco rdo  com a a n a l i s e  do s o l o .  

3 . 1 . 2 .  Qua l  i dade do c a l s ã r i o  

O c a l c ã r i o a  s e r  u t i l i z a d o  d e v e r ã p o s s u i r  u m  a l t o  

poder r e l a t i v o  de n e u t r a l i z a ç ã o  t o t a l  (PRF~T)  e c o n t e r  magné - 
s i o  ( c a l c á r i o  d o l o m í t i c o ) .  

3 . 1 . 3 .  Epoca de a p l i c a ç ã o  do c a l c á r i o  

P a r a  s e  o b t e r  os melhores r e s u l  t a d o s , a  ap l  i casáo  d e  

ve s e r  f e i t a  de p r e f e r e n ç i a  6 C s e i s )  meses antes do pliantio.Noç 

casos e m  que o c a l  c ã r i o  f o r  ap l  i cado em prazos menoresmos efei - 
tos da c a l  agem f i carão  r e d u z i  dos, a1 cansando-se os o b j e t  i vos 

g l o b a i s  a p a r t i  r da s a f r a  s e g u i n t e .  

3 .  l . h .  ~ é t o d o s  de i n c o r p o r a ç ã o  

O c a l c ã r i o  deverá  ser a p l i c a d o  em toda  a s u p e r f í c i e  

do s o l o  e i n c o r p o r a d o  un i formemente,  em uma camada de 15 a 20 

c e n t i m e t r a s  de p r o f u n d i d a d e .  De acordo com a quan t i dade  p o r  

h e c t a r e  e p a r a  s e  o b t e r  os melhores r e s u l t a d o s ,  p r o c e d e r  da 

s e g u i n t e  manei r a .  



3 . 1 . 4 .  1 ,  E m  8reas de campo n a t i v o  

Antes da d i s t r i b u i ç ã o  do c a t c ~ r i o  e f e t u a r  uma l a v r a  

$50 e uma gradagemi com a finalidade de desmanchar a s  t e i v a s .  

- P a r a  q u a n t i d a d e s  i n f e r i o r e s  a S toneladas p o r  h e c t a r e :  

A p l i c a r  t o d o  a c a l c á r i o  de urna só v e z ,  s e g u t n d o - s e  

uma I a v r a ç 8 o  e uma gradagern, 

- Para  quant idades s u p e r i o r e s  a 5 toneladas por  h e c t a r e :  

A p l i c a r  s metade e I a v r a r .  Se não f o r  p ó ç s í v e l ,  en-  

t r a r  com o espa lhedor  de c a l ç ~ r i a  após a ereção ,  gradeer  É de 

i m e d i a t o  apl l e a t  a o u t r a  metade, seguida de nova gradagem.üsar 

de p r e f e r ê n c f  a grade pesada. P a r a  a a p l  i cação de c a l  c á t i o  em 

ã t è a s  rseEm destacadas ,  as operações são i dGnt1 ces â q u e l  as p= 

ra áreas  de campo n a t i v o ,  podendo ser dispensada  a lavrasão e 

gradsgen a n t e s  da apl tçação do c a l c á r i o .  

3 . 1 . 4 . 2 .  E m  á r e a s  J á  c u l t i v a d a s  

- p a r a  q u a n t t d a d e s  i n f e r i o r e s  a 5 t o n e l a d a s  p a r  h e c t a r e :  

A p l  I c a r  t o d a  c a l c á r i o  de urna sã v e r ,  p a s s a r  grade  

pesada ,  s e g u i d a  de uma l a v r a ç ã o ,  

- p a r e  qusnt ldades  s u p e r i o r e s  a 4 toneladas de c a l c á r i o  P o r  

h e c t a r e :  

A p l i c a r  a metade,  l a v r a r  e g r a d e a r ,  s e  n e c e s s á r i o  

com a f i n a l  i dade de perrni t i  r a entrada do e s p a l  hadar  de ca l  cá- 

r i o .  A p l i c a r  a o u t r a  metade e gradear .  

3.2. C a r r e g i o  da fertilidade 

3 .2 .1 .  A quant idade de corretivo a ser a p l i t s d e  deve seguir a 

recomendação dos I abona tÕr ios  o f i c i a i s ,  de acordo com a a n a f -  

se do solo. 



3 . 2 - 2 .  T i p o s  de adubo 

!ia correção da n Í v e l  de f õ s f o r a  do s o l o ,  podem s e r  

usados adubos f o s f a t a d o s  s o l U v e i s  em água  ( ç u p e r f o s f a t o  t r i p l a  

ou s i m p l e s )  ou em ãcl da c l t r i  ca a  2 p a r  cento ,  t a i s  como f ú s f a  -. 

t a s  n a t u r a i s  de boa qua l idade  ( f o s f a t o  de O l f n d e  e H l p e r f s s f a -  

ta) ou te rmofos f a t o s .  

Na corresão do n Í v e l  de potássiio podem s e r  us a dos 

c l o r t t o  ou s u l f a t o  de p o t á s s i o .  A escolha do adubo dependerá 

da d i s p o n i b i  1 idade e do c u s t o  da  unidade  de P 2 0 5  e de K20. 

3 . 2 . 3 .  Epoca de a p l  i cação  do adubo c o r r e t i v o  

S e r á  r e a l i z a d a  por  ocasião da p r e p a r o  do solo p a r a  

a p l a r i t i o .  

Mo caso do ç á l c ã r i o  s e r  aplicado na mesma época, de- 

ve-se i n c o r p o r á - l o  bem ao solo e p o s t e r i o r m e n t e  a p l i c a r  o adu- 

b a  de eorteçSo,  e v i  t a n d ú - s e  o ç o n t a ç t o  d i r e t o  do adubo com o 

c a l  c ã r i o .  

3 . 2 . 4 .  Hétodo d t  I n c o r p o r a ç ã o  

Quando a correção e x i g i r  quant idades  de P O + K20 
2 5 

s u p e r i o r  a 8Okg p o r  h e c t a r e ,  d i s t r i b u i r  uniformemente i adubo 

na s u p e r f i c i e  do solo e f a z e r  uma gredagem pesada. 

Quando a soma de P O + K20 f o r  i n f e r i o r  a 8Qkg p o r  2 5 
h e c t a r e ,  o adubo c o r r e t i v o  s e r  a p l i c a d a  juntamente com 
aque le  de manutenção,  p o r  o c a s i ã o  da semeadura.  

O B S E R V A Ç ~ ~ O :   pós 4 ou 5 anos ,  f a z e r  a n ã l i s e  da so la  s f i m  de 

v e r i f i c a r  os n í v e i s  de f 6 s f o r o e  de p a t á s s i o e  Q t e o r  de ac i  - 
d e z ,  e fe tuando  a cor reção ,  se n s e e s s ã r i a .  



4 .  P r e p a r o  d ó  sala 

4 , l .  E m  á r e a s  d e  p r i m e i r a  C Y ~  t i v o ,  f a z e r  urna i àu ração  p r o f u n d a  

em n r v e l  , s e g u i  da  de v á r i a s  g r a d a g e n s  , a t e  q u e  a s a l a  f i q u e  

bem d e s  t o r r o a d o ,  

5 . 2 .  E m  solos com r e s t o s  de c u l t u r a s  a n t e r i o r e s ,  q u a n d o  a a u t o  - 
matr!  z n ã o  e s t i v e r  e q u i p a d a  com p i  c a d o r  de p a l h a ,  recomenda-se  

uma gradagem p e s a d a  p a r a  que s e j a  e f e t u a d ~  o c o r t e  dos r e s t o s  

c u l  turais . A p o s ,  e f e t u a r  uma l a v r a s ã a  s e g u i  da d e  g r a d a g e n s  s u -  

f i c i e n t e s  p a r a  d e i x a r  o sola e m  boas candilçães de semeadura .  

5 ,  Tnaeul  a ç ã o ,  adubação e semeadura 

Deve s e r  f e i t a  e m  c a d a  p l a n t i o  com i n o c u t a n t e  e s p e c í  - 
fico e de boa q u a l i d a d e *  A inacvlaçãa será e f e t u a d a  2 s o m b r a  , 
o u  n a  semeadei ra-adubadsi r a  no d i a  do p l a n  c i o ,  ur i l l zando-se a 

qzrantidade de 200 g de i n o c u l a l i  te p a r a  cada 66 q u i  Ias de semen - 
t e .  Umedecer e s s a  semente com l r ' 4  de l i  t r s  d e  ãgua e m i s t u r a r  

a i n ú c u l a n t e  a medida que v a i  senda f e i  t a  a semeadura .  Conser -  

v a r  a i n s ç r i l a n t e  e m  l u g a r  f r e s c a ,  e v i t a n d o  a c x p o s i q ã s  aa sa l  

e a s  a l t a s  t e m p e r a t u r a s .  

O B S E R Z Y A Ç A O :  Quando a i f l ~ ~ u l a q ã o  f o r  f e i  t a  na  semeadeira-aduba-  

dei  r a ,  a q u a n t i  dade de inaculanee p o d e r á  v a r i a r  de 200 a 400 

gramas p a r a  cada 60 q u i  10s de sernen t e .  



5 . 2 .  Adubação da manutenção 

Serã f e i  t a  p o r  o c a s i ã o  da semeadura,  d e v e n d o  o adubo 

ser ap l  i ç a d o  em B i n h a ,  5 c e n t r m e t r a s  a b a i x o  e ao Fada da semen - 
t e ,  u t i  1 i tando-se  p a r a  i s s o ,  a semeadei ra -adubadei  r a .  U s a r  f o r  - 
mulas completas em que o f 6 s f o r o  esteja na forma solúvel em 

água ( s u p e r f o s  fa to )  , a p l  i cando-se a q u a n t  i dade recomendada pe- 

l o s  l a b o r a t 6 r i o s  o f i c i a i s ,  de acorda  com a a n á l i s e  do sa lú .  

5 . 3 .  Semeadura 

U t i  1 i za r  s e m e n t e s  de boa qual E dade das cul t i  vares  re- 

comendadas p e l a  p e s q u i s a ,  semeando-as na é p o c a  m a i s  adequada , 
de acordo com o c i c l o  da c u l t i v a r .  

5 . 3 . 1 .  Cul t i  vares  recomendadas 

Conforme recomendaçáo da p e s q u i s a  são as s e g u i n t e s  as 

c u l  t i vares recomendadas: 

C u l t i v a r e s  de S o j a  recomendadas p a r a  o E s t a d o  de  S a n t a  C e t a r i -  

n a  

P recoçes t4e'di as 

A l a n a l  to 

Pa ranã  

I A S  - 2 

Davi  s 

B''agg 

Hamp ton 

De l t a  
Bienville 

I A S  - 4 
S u l  i na 

I.t i 'ri  ik ~ u l t i i ?  A* -7.r s C,- - . 

Ta  r d i  as 

Hardee  

S a n t a  Rosa 

B R  - 1 

B R  - 3 
V i  ç o j a  



5 . 3 . 2 .  Epaca de s e m e a d u r a  

São as s e g u i n t e s  as 6pocas  de semeadura  p a r a  aç r e -  

g i  ões  : 

E x t r e m o  O e s t e :  I5 de o u t u b r o  a 2 0  de dezembro;  

Demais R e g i ó e s :  15  de o u t u b r o  a 2 0  de n o v e m b r o ,  

O B S E R V A Ç A O :  P a r a  semeaduras a l e m  da 6poca  r e c o m e n d a d a ,  u t  l l  i - 
z a r  c u l t i v a r e s  t a r d i a s .  

5 . 3 . 3 .  D e n s i d a d e  de s e m e a d u r a  

A s e m e a d u r a  s e r á  f e i  t a  com semeadei r a - a d u b a d e i  r a  r e  - 
g u l a d a  p a r a  um e s p a ç a m e n t o  de 5 0  a 6 0  c e n t í m e t r o s  e n t r e  l i n h a s  

u t i  l i z a n d a - s e  a q u a n t i  dade de semente  n e c e s s á r i a  p a r a  s e  o b t e r  

2 5  p l a n t a s  p o r  r n e t r o  l i n e a r .  A s e m e a d u r a  deve  s e r  f e i  t a  e m  so- 

l o s  com boa  u m i d a d e ,  s e n d o  p r s f e r ; v e l  e s p e r a r  p o r  uma c h u v a , d o  

que  a d o t a r  o u t r a s  m e d i  d a s ,  como a p r o f u n d a r  a s e m e n t e ,  a l é m  das  

5 c e n t i m e t r c s .  

P a r a  semeaduras  e f e  t u a d a s  a lém da Gpoca n o r m a l ,  r e c o  - 
menda-se d i m i n u i  r o espaçamento  p a r a  5 0  c e n t i n c t r o s  e n t r e  l i -  

n h a s ,  permanecendo a mesma r e g u l a g e m  p a r a  2 5  p l a n t a s  p o r  r n e t r o  

l i n c a r .  

A q u a n t i  dade de s e m e n t e s  p o r  rnetro 1 i n e a r  F r ã  d e p e n  - 
d e r  do p o d e r  g e r m i n a t i v o .  



6 .  Combate  i, p l a n t a s  d a n i n h a s  

6 combate  $ 5  p r i n c i p a i s  p l a n t a s  d a n i n h a s  i n i c i a  com 

un b o m  p r e p a r o  do  5 0 1 0  e s e  c o m p l e t a  com o usa de h e r b i c i  d a s ,  

a s s o c i a d o  a p r a t i c a s  de c o n t r o l e  m e c â n i c o .  b c u l t u r a  d e v e r á  

s e r  m a n t i d a  l i m p a  p o r  u m  p e r Í o d o  45 a 5 0  d i a s  ap6s a g e r m i n a -  

ç ã o ,  p a r a  c v i  t a r  a c c i n c o r r ~ n c i  a das p l a n t a s  d a n i n h a s  e m  á g u a ,  

luz e n u t r i e n t e s .  

6 . 1 .  C o n t r o l e  q u Í m i c o  

Os h e r b i  c i d a s  recamendados p a r a  o c o n t r o l e  das p l a n  - 
t a s  d a n i n h a s  s e r a o  u s a d o s  de a c o r d o  com a s  i n d i  c a q õ e s  a s e -  

g u i  r :  

l n d i c a ç ã ú  de h e r b i  c i d a s  p a r a  c o n t r o l e  das p l a n t a s  d a n i n h a s  n a  

c u l  t u r a  da  s o j a .  ( e m  l i t r o s  O U  q u i  10s p o r  h e c t a r e ,  do p r o d u t o  - 
f o r n u l a d a )  

Misturas de Herbiçi  das 

HERB1C1DAS 

T r i  f l u r a l  En 
Alaclosa 
Metr ibus in~ 
Vernotate 
Metet i  l a c h l o r  

I Bentarcn 

U N I D .  

1 
1 
kg  
1 
1 

I 

1 

h 

I 
H E R B I  t r DAS 

f leteti  laçh10r+IL\etr ibus~n 
T r i  f l u r a l  i n+Met r i i us in  
T r i  f l u r a l  ln+Vernolãte 

EPOCA DE APLI C A ~ O  

 ré-plantio incorporado 
 ré-emergência 
8ré-energência 
P rg -p lan t i o  incorporado 
~ r 6 - e w r g ê n ç i a  
Pãs-emergência 

T E X T U R A  D O  S O L O  

Areno-Ar Argi 
hrenoso 8 i  - 

1050 

r , 5  2 ,o 2 , s  
S,O 6,6 7,0 - o p 4  0,s - 5,o - 
- 3,o 3,5  

2,O a 3,O dependendo da 
i n f e s t a ç ã o  

4 

- - 

DOSES 

3,0=Z,S+Q,S 
2 ,O*O , s  

1,5+4,5-5,0 

EPOCA DE AP L! CAÇAO 

P ré-eme rgên c i  a 
P rê -p lan t i o  inmrposado 
Pré-plantio incorporado 



6 . 2 .  C o n t r o l e  mecãni co 

HERBl C l  üAS 

Tri f I ural i n e Bentazon 

Tr i f lura l in  e Linuron 

Tr i f lura l in  e ilietribusin 

E e f e t u a d o  a t r a v é s  de capinas a t r a ç ã o  animal ou me - 
c â n i c a ,  de manei sa que O t e r r e n o  f i q u e  l impe a t e  4 5  a 50 d i a s  

após a ge rminaçãa. 

Controle  das praqas 

DOSES 

2,0 e 2,0-2,5 

2 ,O e 1,2 

2 , 0  e 0,5 

As p r i n c i p a i s  pragas que a tacam a c u l t u r a  são: 

7 . 1 .  Pragas do s o l a  

EPOCA DE APLI CAÇW 

Pr6-plantio inoorporadoe 
Pré-em rgênci a 
Pr4-plant io incorporado e 
Pr&-emrenci a 
P&-plantio incorporado e 
Pré-energênci a 

- Broca do co la  - Elasmop-a-lpus 1 Sgnosel Ius 

- L a g a r t a  r o s c a  - A q r o t i s  y p s i l o n  

rn 

7 . 2 .  Grandes desfa lhadotes  

- L a g a r t a  da s o j a  - A n t i e ã r s i a  qemmatal is - 
- L a g a r t a  f a l s a  m e d i d e i r a  - P l u s i a  spp 

7-  3 -  Pequenos des fo l hadores  

- Vaquinha - O i  a b r O t i  c ã  spec io sa  

- B u r r i n h o  - Epicauea  a t o m a r i a  

- L a g a r t a  dos ç a p i n r a i s  - Spodoptera l a t i s f a ç i a  

- Gafanhotos 

7 . 4 .  Sugadoras 

- Perceve jo  verde - Nezara  w i r í d u l a  

- P e r c e v e j o  pequeno - P i e z o d o r u s  q u i l d l n i  

- E d e s s a  medi tabunda 

7 . 5 .  Broca das a x i l a s  

- Epino ' t ia  aporema 



Epoca de t ratarnen to da l a v o u r a  c o n t r a  grandes d e s f o l h a d o r e s  e 

p e r c e v e j o s  

P l a n t i o  ~l oração 

1 
Desenvof . C o l h e i  t 
das vagens 

I 
Tratar  s lavoura quando 
a redbiçk da ire8 fo- 
I l a r  for & aprontmad= 
mente 302 e o nümro & 
lagartas, c o m  F,5cm ou 
m a i s  & corrprimento,for 
& 40 exenplares por 
anos t raw ns . 

- - 

Tratar  a Iavou» quando a r r d u ç k  da área fo- 
i l i a r  for de apmximdamnre'153 e Q nüniero de 
, lagartas, com 1,5cm ou mais" decemprlirento , 
i for & 40 sxenpl ares por a&stragens 

I 

8 

I 
I 

FFater o çontrole 
'contra percevejos 
'quando t i  w r 4exem 
ip lares com 0,5 cm- 
iou mais de mmpri- 
imnto por amostra- 



P r o d u t o s  recomendados p a r a  a combate das p r a q a ç  da s o j a  

P R A G A S  P ROPUTO DOS E * 

C a r b a r y  1 3 0 0 g / h a  
He thomy l 2 0 0 g / h a  
Menocrotophss  2(POg/ha 

He thomy F SOQg/ha 
nonoc ro tophos  SOOgJha 

M e z a r a  v i  r i d u l a  
- v e j o  v e r d e )  

Honoç r o t o p h o s  400gJha 
F e n i  t r o t h i a n  çSOg/ha 
M e t h y l  P a r a t h i o n  451lg/ha 
Z n d o s s u l  f a n  SOiOgJha 
T r i  c h l o r p h o n  6 0 0 g / h a  

P i e t o d o r u s  u i t d f n i  
( p e r c e v e j o  e-T pequeno 

Monoc r o  t oph as 5 0 0 g / h a  
F e n i  t r o t h i o n  5 5 0 g / h a  
Me t h y  1 P a  r a t h  i on 5 5 8 g / h a  
En d o s s u l  f a n  550g/ha  
T r i  ch lorphon 6 0 0 g / h a  

C h l o r p y r i  f o s  E t h y l  6OOgJha 
B r o c a  d a s  a x i  I a s )  M e t h y ?  P a r a t h i o n  5 5 0 g J h a  

Me t homy l 55Og/ha 

P r a g a s  do solo D i a z i n o n  SOQg/ha 
-- 

ç * )  Gramas de p r i n c i p i o  a t i v o  

7 . 6 +  t omba te  ãs f o r m i g a s  

S e r á  f e i t o  ã base de dodecac loro  a n t e s  ,do p r e p a r o  do 

solo p a r a  a semeadura .  



8 .  Doenças da S o j a  

As  p r i n c i p a i s  doenças que atacam a s o j a  são: 

8 . 1 .  Daenças f i i n g i c a s  

- O l h o  de rã 

- R i z o c t a n i a s t  

- Q u e i m a  da h a s t e  e p o n t a s  

- ~ Í l d i a  

- Rúre 1 i neose 

- S e p t a r i a  

8 . 2 .  Doenças b a ç t e r i a n a s  

- C r é s  tamen t o  

- P U S  t u l a  b a c t e r i  afia 

- Fogo s e l v a g e m  

8 . 3 .  Doenças v i  r õ t i c a s  

- Mosai cçi 

- Queima do topo 

8.4. N e m a t O i  des 

M e d i d a s  g e r a i s  p a r a  as  p r i n c i p a i s  doenças que a t a c a m  

a S o j a :  

- l u 1  ti v a r e s  t o l e r a n t e s  

- Semente s e l e c i o n a d a  

- Isolamento de á r e a s  ( ~ i z o c t e n i o s e )  

- Rotação de c u l t u r a s  

- Combate de p r a g a s  v e t a r a s  

- P l a n t i o  de m a i s  de uma c u l t i v a r  



9. Colhe i  t a  

Deverá  s e r  f e i t a  com a u t o m o t r i z ,  ou a c a p l a d a ,  r e g u l a  - 
da convenientemente  p a r a  e v i  car  p e r d a  de g r ã o s .  'Na o p e r a ç ã o  d e  

c a l h e i  t a  deve-se u s a r  na c o l h e d e i  r a  o p i c a d o r  de p a l h a  a f i m  

de f a c i l i t a r  o p r e p a r a  da solo p a r a  s pr6x imo p l a n t i o .  

Deve-se i n i c i a r  a calhei t a  quando os grãos a p r e s e n t a  

rem r e s i s t ê n c i a  a o  esmagamento e p e n e t r a ç ã o  da unha e a r a m a  - 
gern s e c a ,  ou quando o s  g r ã o s  e s t i v e r e m  com u m i d a d e  a o  r e d o r  de 

1 4  p o r  c e n t o ,  Quando a c o l h e i t a  f o r  r e a l i z a d a  com a s o j a  tendo 

m a i s  de 1 4 %  de umidade,  p r o c e d e r  de i m e d i a t o  a secagem e m  

secadores .  

110. Arrnazenamen t o ,  t r a n s p o r t e  e c o m e r ç i  a !  i z a ç ã o  

E c o n v e n i e n t e  que a p r o d u t o r  t enha  cond ições  de a r -  

mazenagem, pela  menas temporár ia ,  de p a , r t e  da produção ,  p a r a  

não e n f r e n t a r  p r o b l e m a s  causados p e l a  f a l t a  de t r a n s p o r t e  adg 

quada.  Para e v i  car  p e r d a s ,  o  p r o d u t o r  não d e v e r á  armazenar  SE 

j a  com m a i s  de 14 p a r  c e n t o  de umidade.  0 t r a n s p o r t e  deve  s e r  

f t  i t a  p r e  f e  ren  temela te  a g rane f . A p r o d u ~ â o  pode r ã  s e  r enc re  - 
que em c o o p e r a t i v a s ,  armazéns o u  i n d u s t r i a s  l i g a d a s  ao ramo. 



C O E F l C t E M T E S  T Z C N I C O S  D O  S I S T E M A  N ?  1 ,  P O R  H E C T A R E  

I .  I n s w s  

Semn tes 
I nocul ante 
Corre t i  v05 

- Calçãrio 120%) 
F e r t i  1 i zan te 

- Superfosfato t r i p l o  (207,) 
- Adubo semeadura (5-32-15) 

k fens i vos 
- Herbi ci; das 

- I nse t i c i  das ( l l zodr i  rn) 
- Formi c i  da (Hi  r e x )  

2 .  Preparo do solo e semadura 

Oes toçamen ts 120%) 
Araçao 
G radage rn 
~ i s t b i b u i ~ ã ~  & c a l c á r i o  (20%)  
D i s t r i b u i  çki de adubo c o r r e t i  w 
Incorporação 6e cal cá ri^ (202) 
~ o n s t  ruç-ao de terraços (202) 

~ c a ç k  de h e r b i c i  das 
Semeadura e adubação 

3. Tratos C u l t u r a i s  

Combate ã saüva 
Aplicação de defensivos 
C u l t i v o  m c ã n i  co 

4 .  Colhei t a  e Transporte 

Colheita mecânica 
Transporte i n te rno  

h l t  r 
h S t r  
h l t r  
hi ' tr  
h l t r  
h l t r  
h / t  r 
h / t r  
h l t r  

Quan t i d'ade 

5 .  Produção 

Soja 



D e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  que  t r a b a l h a m  e m  r e g i m e  f a m i  - 
F i a r ,  s e n d a  a g r a n d e  m a i o r i a !  p r a p r i e t i r f a ç ,  c u F t i w a n d o  peque - 
n a s  ã r e a s ,  geralmente a c i d e n t a d a s .  A n t e c e d e n d o  as, o p e r a ç ã e s  do 

S i s t e m a ,  d e v e r á  s e r  e f e t u a d a  a análise do solo em l a b o r a t õ r i o  

crfi c i a l ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a n e c e s s i d a d e  de c o r r e t i v o s  e f e r t i l i  - 
r a n t e s .  A a n i l  i s c  do ç ó l o  d e v e r ã  s e r  f e i  t a  e m  uma Epocn  q ue 

p e r m i t a  a c o r r e ç ã o  da a c i d e z  6 ( s e i s )  meses a n t e s  d a  s e m e a d u r a ,  

I] e q u i p a m e n t o  d i s p o n Í v e l  é si m p l e s  e r u d i m e n t a r ,  coos - 
t i t u i d o  p o r  a r a d o  t i p o  " t a t u "  ( f u g a d o r ) ,  g r a d e  de dentes, c u l -  

t i v a d o ~  t r a ~ ã o  a n i m a l ,  p l a n t a d e i r a  m a n u a l  ou à tração a n i m a l ,  

p u l v e r t  z a d o r  costal, p o l v i  l h a d e i  r a  c o s t a l  e t r i  l h a d a i  r a  e s t a  - 
c i o n ã r ' i a .  A cúmercialização é f e i t a  a t r a v é s  de c o o p e r a t i v a s  O U  

c o m e r c i a n t e s  l i g a d o s  ao ramo. 

O r e n d i m e n t o  p r e v i s t a  6 de 2 . 7 0 0  q u i l o s  p a r  h e c t a r e .  



O P E R A Ç ~ E S  QUE C O M P Õ E M  O SISTEHA D E  P R O D U Ç A O  

1.  conservação  do Solo 

Deverão s e r  execu tadas  todas a s  p r á t i c a s  de c o n s e r v a  

ç k  do s o l o ,  de aco rdo  com a d e c l i v i d a d e  do t e r r e n o  e o melhor  

a p r o v e i  tamento da área.  

2 .  c o r r e c ã o  da a c i d e z  e da f e r t i l i d a d e  do s o l o  

Compreende o  uso de c a l c ã r i o  p a r a  c o r r i g i  r e ac idez,  

bem como o emprego de f c r t  i l i ran t es  f o s f a t a d o s  e p o t á s s  i eos 

p a r a  c o r r e ç ã o  da f s r t i  l ii dade, de aco rdo  com as recomendações 

de I a b o r a t Õ r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i s e  do s o l o .  

3. P r e p a r o  do solo 

L o n s i  s t e  em uma ou mais I av raçÕes  com arado  t i  po 

" t a t u "  ( f u ç a d o r )  , s e g u i  das de uma gradagem com grade de dentes,. 

com a f i na1 i dade de e m p a r e l h a r  o  t e r r e n o .  

4. ~ d u b a ç ã o  e semeadura 

O adubo s e r á  l ançado  no sulca e i n c o r p o r a d o  com c o r -  

r e n t e ,  p a r a  p o s t e r i o r  semeadura  manual ,  ou a p l  i cada a t r a v é s  de 

semeade i ra -adubade i ra .  U t i l i z a r  sementes de boa q u a l i d a d e  das  

c u l  t i  va res  recomendadas. 

5 .  Combate ãs p l a n t a s  dan inhas  

E i n d i s p e n s á v e l  que a c u l t u r a  permaneça l i m p a  até  4 5  
a 50 d i a s  após a germinação.  Os t r a b a l h o s  de l i m p e z a  da ãnea 

podem s e r  f e i t o s  a t r a v é s  de c a p i n a s  ( c u l t i v a d o r  ã t r a ç ã o  a n i  - 
mal e/ou enxada) .  



6 .  Combate 2s p r a g a s  c 5 s  daencas 

C o n s i s t e  em m a n t e r  a c u l t u r a  l i v r e  da a t a q u e  das prin 

c i p a i s  p r a g a s ,  com a a p l i c a ç ã o  de i n s e t i c i d a s  2 b a s e  de c a t b a -  

matos ou f a s f a r a d ~ s ,  r o t a ç ã o  de cul t u r a s  , e1 iminaçbes  de i n s e -  

tos  v e t o r e s  e s e m e a d u r a  de cultivares rceomendadas.  

7. C o l h e i t a  e t r i l h a  

S e r á  f e i  t a  quando as g r ã o s  a p r e s e n t a r e m  r e s i s t ê n c i a  

ao  e s m a g a m e n t o  e a p e n e t r a ç ã o  d a  unha e a s  f o l h a s  e s  t l ve rem 

q u a s e  t o d a s  c a í d a s .  A t r f  l h a  se p r o c e s s a r ã  Ioga após a c o f h e i -  

t a  com t r i l h a d e i r a  e s t a c i o n á r i a .  

Após a t r i l h a ,  a s o j a  s s r ã  e n t r e g u e  na  c o o p e r a t i v a  

ou em e m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s ,  l i g a d a s  ao íamo, 



R E C O M E N D A Ç & E S  T ~ Z ' N I C A S  P A R A  O SISTEMA 

Recomenda-se a exeçuqão  de p r á t i c a s  ç o n s e r v a c i o n i s  - 
t a s  t a i s  como, p l a n t i o  em n í v e l ,  c o n s t r u ç ã o e  c o n s e r v a ç ã o  de 

t e r r a ç o s  e  pa tamares .  

E m  t e  r r e n o s  com decl  i v i  dade de 2 a 2 5 % ,  recomenda - 
se a sons t rução de t e r r a ç o s  de base  & d i a  ou e s t r e i  t a  e de .  26 

a 3 5 %  de d e c l i  v i d a d e ,  a i m p l a n t a ç ã o  de pa tamares .  

Nestes casos a c o r r e ç ã o  da  a c i d e z  e da f e r t i l i d a d e  

do s o l o  s 6  s e r á  f e i t a  a p a r t i r  do momento em q u e  o patamar  

a t i n g i  r d e c l i  vf d a d e  i n f e r i o r  a  2 6 % .  

P a r a  a  cons t r u ç a 0  de t e r r a s a s ,  o agr i  ç u l  t o r  d e v e r á  

c o n t a r  c o m  uma d r a g a  em "V", p 6  de g a l i n h a ,  a rado,  p á  e enxa - 
d a .  São i n d i c a d o s  os meses de i n v e r n o  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  d a  

p r ã r i c a  de c o n s e r v a ç ã o  do s o l o ,  a p r o v e i  tando-se  a mão de ob ra  

d i  s p o n í v e  l n e s s a  gpoca.  

Correção da a c i d e z  e da f e r t i  l i d a d e  do sola - 
Compreende o uso de c a l c á r i o  p a r a  c o r r i g i  r a a c i  - 

d e z ,  'bem corno o emprego de f e r t i l i z a n t e s  f o s f a t a d o s  e  p o r á s s i  - 
tos p a r a  a ç s r r e ç ã o d a  f e r t i l i d a d e ,  de a c o r d o  c o m a  a n a l i s e  

do s o l a .  

Q u a t r o  a c i n c o  anos apõs a aplicação de c a l c á r i o  e 

do adubo c o r r e t i v o ,  mandar f a z e r  n o v a  a n á l i s e  do s a i o ,  

2 . 1 .  A n ã l i s e  do solo 

Deverá  s e r  f e i  t a  com a n t e c c d e n ç i a  que p c r m i  t a  a 

a p l  i cação do c a l  c ã r i  o 6 ( s e i s )  meses a n t e s  da semeadura.  

2 , 2 .  C o r r e ç ã o  da a c i d e z  

2.2.1. Q u a n t i d a d e  de c a l c á r i a  

Deve ser usada a q u a n t i d a d e  de c a l c i r i o  recomenda- 

da p e l o  I a b o r a t G r i o  o f i - c i a l ,  de a c o r d o  com a a n á l i s e  do s o l o .  
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2 . 2 . 2 ,  Q u a l i d a d e  do c a l c á r i o  

O c a l c á r i o  a s e r  u t 9 1 i r a d o  deve  p o s s u i r  um a1 t o  

poder r e l a t i v o  de  n l e u t r ã ' l  iração t o t a l  ( P R N T )  e c o n t e r  magné - 
s i o  ( c a l c á r i s  d o l o m ~ t i c o ) .  

2 . 2 . 3 .  f p o c a  de a p l i c a ç ã o  do c a l s ã r i o  

P a r a  s e  o b t e r  as  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s ,  a a p l  i c a ç ã a  

de, c a l c á r i o  d e v e r á  s e r  f e i t a ,  de p r e f e r ê n c i a  6 ( s e i s )  meses an - 
t e 5  da semeadura .  No caso  em que f o r e m  m u i  t o  p r ó x i m a s  a s  ope-  

r a ç õ e s  de c o r r e ç z o  da a e i  d e z  do s o l o  e  a semeadura ,  o e f e i  t o  

g l o b a l  d a  c a l a g e m ,  p r o v a v e l m e n t e ,  s e r á  o b t i d o  apenas a p a r t i  r 

d a  segunda  s a f r a .  

2 . 2 .  4 ,  Hetodo de i n c o r p o r a ç ã o  do c a l  ç ã t i o  

O c a l i c ã r i o  após s e r  e s p a l h a d o  m a n u a l m e n t e  ou ã t r a  - 
çdo a n i m a l  em t o d a  a s u p e r f í c i e  do s o l o ,  s e r á  i n c o r p o r a d a  p o r  

m a i o  de uma l a v r a ç ã a ,  emuma camada de 1 5  a 2 0  cm de p r o f u n d i  - 
d a d e .  

De a c o r d o  com as q u a n t i  dadcs  a w t i  l i r a r  e p a r a  o b -  

t e r  a s  m e l h o r e s  r e s u l  t a d o s ,  p r o c e d e  r da s e g u i n t e  mane i r a :  

- P a r a  q u a n t i d a d e s  i n f e r i o r e s  a 5 t o n e l a d a s  p o r  h e c t a r e ,  a p l i  - 
c a r  de uma só v e z  e em s e g u i d a  f a z e r  uma l a v r a ç ã o .  

- P a r a  q u a n t i  d a d e s  s u p e r i o r e s  a 5 t o n e l a d a s  p o r  h e c t a r e ,  a p l  - i 
c a r  a  me tade ,  l a v r a r  e a p l i c a r  de i m e d i a t o  a o u t r a  me tade ,  se - 
g u i d a  de uma a r a ç ã o  s u p e r f i c i a l .  

2.3. C o r r e ç ã o  da f e r t l  I i d a d e  

2 . 3 . 1 .  Q u a n t i d a d e  dz adubo c o r r e t i v o  

A q u a n t i d a d e  a s e r  a p l i c a d a  deve s e g u i  r a recomenda - 
ç ã o  dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  de a c o r d o  com a análise do s o l o .  



2 . 3 . 2 .  T i p o s  de adubo 

'Na c o r r e ç ã o  do n Í v e l  de f ã s f o r a  do s o l a  podem s e r  

usados adw'bos f s s f a t a d o ç  sõIÜveis e m  água ( s u p e r f o s f ã t o  t r l  - 
p l o  ou s i m p l e s )  o u  em á c i d o  cítrico a  2 p o r  c e n t o ,  tais cama 
f o s f a t o s  n a t u r a i s  de boa  q u a l l d a d a  ( f o s f a t o  de O l i n d a  e H i p e r  - 
f a s f a t o )  ou  T e s m o f o s f e t o s .  

N a  c o r r e ç ã o  do s i Í v e 1  de p o t á s s i o  podem s e r  usados 

c l o r c t o  o u  s u l f a t o  de p o t â s s i o .  A e s c o l h a  d6 a d u b o  d e p e n d e r á  

d a  d i s p o n i b i l i d a d e  c do c u s t o  da un idade  de P O e U20. 
2 5 

2.3.3. Epoca de aplicasão do f e r t i l i z a n t e  

s e r i  a p l i c a d o  manualmente a l a n ç o  e i n c a r p a s a d o  com 

uma l a v r a s ã o  s u p e r f i c i a l ,  na i p a c a  da preparo  do s o l o  para  a 

semeadura.  

3 .  Preparo do s o l o  

Csnsi s t e  de uma aração e m  n í v e l ,  com p r o f u n d i  dade de 

à5 a 2 0  e e n t Í m e t r a s  e uma O U  m a i s  g r a d a g e n s ,  com grade de den-  

te ou d i s c o ,  com a  f i n a l  i dade de e m p a r e l h a r  o solo. 

I noeu1  aqãe ,  adubação e semeadura  

4 . 1 .  I n o c u f a ç ã o  

A i n a c u l a ç ã o  d e v e r á  ser e f e t u a d a  p o r  o c a s i ã a  da 

semeadura  com i n o ç u l a n t e  e s p e e Í f i c o ,  t e n d o - s e  o cuidado de 

observar  a p e r í o d o  de v a l i d a ' d e  da meçmo, A inoculasão deve 

s e r  f e i t a  5 sombra ,  a medida  que se e f e t u a r  a semeadura,  u t i -  

1 i zando-se a q u a n t i d a d e  de 2 0 0  gramas de i n o c u l a n t e  p a r a  cada 

60 q u i l o s  de s e m e n t e .  Umedecer e s s a  q u a n t i d a d e  de semente com 

1 J 4  de l i t r o  de água e m i s t u r a r  o i n o c u l a n t e .  C o n s e r v a r  o i n a  - 
c u l a n r e  em l u g a r  f r e s c o  e a b r i g a d o  do sol. 



4.2. Adubação de manutenção 

S u l  carnen t o :  d e v e r á  ser  f e i  to com eçpaçamento  de 6 0  

c e n r Í m e t r o s  e n t r e  I i n h a s  e com p r o f u n d i d a d e  de 5 a I 0  centrme-  

t i 0 5 .  

D i s t r i b u i ç ã o  c fncorparaçãe  do adubo:  A q u a n t i d a d e  

de a d u b o  p o r  h e c t a r e  s e r á  a q u e l a  recomendada p e l a  análise do 

solo, observando n a  i n c o r p o r a ç ã o  que o a d u b o  nrso f i q u e  em con- 

t a t o  d i  r e t o  com a semente .  

E s t a  operaçso  poderá  s e r  f e i  t a  manualmente ,  l a n ç a n d o  

o adubo no s u l c o  e incorporando-o  com c o r r e n t e ,  o u  ap l i 'cado 

a t r a v e s  de semeadei  ra -adubade i r a  de t r a ç ã o  an i  m a l .  

4 . 3 .  Semeadura 

4 . 3 . 1 .  Epoca 

- Extremo O e s t e  : 15 de o u t u b r o  a 30 de novembro 

- D e m a i s  r e g i õ e s :  1 5  de o u t u b r o  a 20  de novembro 

P re  cace s 

P l a n a 1  ta 

p a r a n ã  

I A S  - 2 

D a v i  s 

0 ragg  

Héd i  as 

H ampton 

Pel  t a  

B i e n v i  1 l e  

I A S  - 4 
S u l  i n a  

T a r d i  as  

tia rdee 

S a n t a  Roça 

B R  - t 

B R  - 3 
V i ç o j a  



O B S E R V A Ç A O :  Pen t r o  das épocas recomendadas,  e f e t u a  r a semeadu- 

r a  m a i s  cedo  das c v l  t i  v a r e s  p r e c o c e s  e médias  e ,  m a i s  t a r d e  

das c u l  t i  v a r e s  t a  r d i  a s ,  

4 . 3 . 2 .  D e n s i d a d e ,  espaçamen to  e p r o f u n d i d a d e  

Recomenda-se r e g u l a r  a semeadei  r a - a d u b a d e i  r a  i -para  

d i s t r i b u i r  as semen tes  n e c e s s á r i a s  p a r a  s e  o b t e r  25  p l a n t a s p o r  

m e t r o  l i n e a r ,  com u m  t s p a ç a m e n t o  e n t r e  l i n h a s  de 60  c e n r i m e t r o s  

No caso  de semeadura  em cova,  recomenda-se e s p a ç a r  

as  mesmas 25 c e n t i m e t r o ç  uma da o u t r a  e m a n t e r  6 0  c e n t í m e t r o s  

e n t r e  1 i n h a s ,  c o l o c a n d o - s e  o ncrnero n e c e s s ã r i o  de sementes  p a -  

r a  s e  o b t e r  4 p l a n t a s  em cada cova a uma p r o f u n d i d a d e  de 3 a 

5 c e n t t m e t r o ç .  

' N ~ Q  6 a c o n s e l h ã v e l  a semeadura  f o r a  da é p o c a  r e c o  - 
rnendada, Caso i s s o  o c o r r a ,  d i  rninui r o espaçamen ta  e n t r e  l i nhas  

p a r a  5 0  c e n t í m e t r o s ,  man tendo  a  mesma d e n s i d a d e  p o r  m e t r o  li- 

n e a r ,  

A q u a n t i d a d e  de sementes  a u t i  l i x a r  e s t ã  em f u n ç ã o  

do p o d e r  g e r m i n a t i v o .  É a c o n s e l h á v e l  que 30 d i a s  a n t e s  da se  - 
rneadura, o a g r i c u l t o r  f a ç a  um t e s t e  de g e r m i n a ç ã o  com a semen- 

t e  que i r á  s e m e a r .  E s s a  p r á t i c a  p o d e s ã  s e r  f e i t a  pegando-se 

uma a m o s t r a  mín ima  de 1 0 0  (cem) sementes  ao  a c a s o ,  c p roceden-  

do s u a  semeadura  a f i m  de v e r i f i c a r  o  p e r c e n t u a l  de g e r m i n a ç ã o ,  

5 .  Combate 2s p l a n t a s  d a n i n h a s  

O combate  s e r ã  f e i t o  p a r  m e i o  de c u l t i v a d a r  de t r a -  

ção an l rna l  e / a u  c a p i n a s  manua is .  A c u l t u r a  deve - s e r  m a n t i d a  no 

I i mpa a té  4 5  a 5 0  d i a s  apÔs a gc r rn inaqão .  



6 .  Combate 5s  pragas  e 5 s  doenqas 

6 .1 ,  Combate 5s pragas 

- Pragas do s o l o  

Broca do coto e L a g a r t a  rosca 

O combate 6 f e l  t o  quando se observa  ataque,  p u l v e r i  - 
zando as f l l a s  da s o j a  com I n s e t i c i d a  C a r b a r y l  (Carvtn  85-Pfl)na 

dosagem de 1 , 5  q u i l o s  do produto comercial  p o r  h e c t a r e .  

E m  á reas  onde se c o n s t a t o u  e m  anos a n t e r i o r e s ,  i n t e n -  

so ataque de b r o c a  do c o l o ,  recomenda-se aumentar o número de 

sementes por  metro l i n e a r ,  a f i m  de compensar uma p ú s s l v e l  redu - 
ças da população de p l a n t a s .  

- Pragas da p a r t e  agrea 

Lagar ta  da sojal  Broca dos b r o t a s ,  Lagar ta  mede-palmo, Perceve-  

jo ,  Vaquinha ,  P a t r i o t a ,  Acaros e T r i p s ,  

P a r a  o combate deve-se l e v a r  em conta a i n t e n s i  dadé 

de ataque das pragas  e a econonfcidade da a p l i c a ç ã o ,  

Usar i n s e t i  c i  das carbamatos ou fosfaradas.  

6 . 2 ,  Combate 2s doenças 

As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem na s o j a  são: Hancha 

púrpura ,  P G i t u l a  b a c t e r f a n a ,  Crestamento ,  R izõctoniosc,  Fungo 

t a r g e t  s p o t ,  Mancha o lho-de - rã  e Fogo selvagem. 

A s  m e d i d a  g e r a i s  de combate são: Uso de sementes sa -  

d i a s ,  combate de pragas ve toras,  rotação de çu l  t u r a s ,  uso de c u l  - 
t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  e u u t I l f z a ç ~ o  de m a i s  de: uma c u l t i v a r .  



7. C o l h e l t a  e t r t  l h a  

7 .1 ,  Colhe1 t a  

A c o l h e i t a  s e r á  f a l t e  manual ou mecânicamente, quando 

as vagens e s t f v e r e m  s e c a s ,  as fo lhas  tardas t os grãos oferece - 
rem r e s i s t ê n c i a  ao esmagamento e penet ração da unha. 

7 .2 .  T r t  l h a  

A t r l l h a  ser8 f e i t a  com t r l  ilhadeira t s t a c l o n á r l i a ,  ou 

com a u t o m o t r i z  quando f o r  o  caso da c o l h e i t a  mecânica, derende 

e s t a  e s t a r  bem regu lada  p a r a  t v i  t a r  perdas,  quebra  de grãos e 

m a  1 Impeza dos mesmos. 

A ~ O S  a t r i l h a  a produção será  reco lh ida  aos armszêns 

da c o o p e r a t i v a  ou de empresas p a r t i c u l a r e s  que atuam na ramo de 

come r c i  a 1 i záção de s o j  a. 



CrOEFI C I E N T E S  T E C N I  c o s  DO S I S T E M A  Ni? 2 ,  P O R  H E C T A R E  

S e m e n t e  
I n o c u l  a n t e  
C o r r e t i  ucs - Cal c: r i  o 1 2 0 ? 1  
F e r t i  l i  z a n t c  

- S u p c r f o s f s t o  t r i p l o  ( 2 0 % )  
- Aduba dc ~ l a n t i o  (5-32-15) 

D e f e n s i v o s  
- I n s c t i c f d a  
- F o r a i  ç i  d n  

P r e p a r o  d o  s o l o  e p l a n t i o  

A r a ~ a e  
Apl  i cacão  dé c a l  c á r i o  (20%) 
f r a n s p a r t e  de c a l c ã r i a ( 2 0 % )  
~ n c o r ~ o r õ c S o  d o  c a l c S r i a  (2023 
A p l  i c a ç ã o  do adubo c o r r e  t i  vo (20%) 
cçsnçe r v a q ã o  do  s o l o  
l n ç a r p o r a ~ s  do adubo c o r r e t i v o ( 2 0 % )  
S u l c a r n e n  La 
A d u b a ç a o ,  i noculação e s e m e a d u r a  

3 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

Apl i c,í<;ici cie d e f e n s  i vos 
C u l t i v a  r n a v u ~ l  

4 ,  C o l h e i t a  

Calhei t a  m a n u a l  
T r i  l h a  
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  

ton 

5. ~ t a d c i q ã o  

S o j a  
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R E L A Ç Ã O  DE INSETICIDAS COM ALGUNS NOMES COMERCIAIS 

P. 5 2  ,e 7 , S Z  

Nenkatal 

Lannate  

MONOCROTHOPHOS 

FEN ITROTH I ON Folithion 

n a n a t h i o n  

KETHYL PARATHION Nitrosil 

E N D O S U L F A N  

TRI CHLORPHON Neguvon PS. &O% 
Fugan 

CWLORPY RIFOS 
Dossban 

Lorsban 



R E L A Ç Ã O  DE HERBICIDAS COM ALGUNS NOMES COMERCIAIS 

SOME COMUM NOHE COHERCIAL 1 

T R I  FLt?RALLN 

Y 

Treflsn I 
Ttiflutatln X o r t o x  1 
Trif l u r e x  i 

I/ 
I ALACLORO 

Laço I 
1 

VERNOLATE Vernian 

METETILAÇHLOR Qual 



P A R T I  G I  P A N T E S  DO E N C O N T R O  

FERNANDO O S V A L D O  YALUK O R R E G O  

M A R O I  R E M €  B A R T Z  

C E L I V I O  H O L Z  

E L I O  H O L Z  

E U D E S  ERASHO P E M Z I  

$ a s €  H I L A N I  F I L H O  

M O A C I R  BET 

RAUL ZUCATTO 

R O Q U E  N I  L D O  G U B E R T  

S E R G I O  M O R E S  

W A L D E H A R  H E R C I L I O  DE F R E I T A S  

A M G E L O  A P P I O  

GENO I NO P A T U S S  I 

L A U R O  H U L L E R  

R E N A T O  B R U G N A R A  

C o o r d e n a q ã o  do E n c o n t r o :  

OSVALDO C A R L O S  R O C K E M B A C H  

M O A C I R  A N T O N I O  S C H I O C C H E T  

G I L B E R T O  T A S S 1 N A R I  

EFFPASC 

E H P A S  IC 

A C A R E S  C 

A C A R E S  C 

A C A R E S  C. 

A C A R E S  C 

A C A R E S C  

A C A R E S C  

A C A R E S  I; 

A C A R E S C  

A C A R E S  C 

A G R I  CULTOR 

A G R l  CULTOR 

A G R I  C U L T O R  

A G R I  C U L T O R  

EHPAS C 

EHPAS C 

A C A R E S C  

C M A P E C 6  

C H A P E  c6 
CHAPE C6 

S .  H. D ' O E S T E  

k G U A  D O C E  

CAMPO E R E  

J O A Ç A B A  

L A G E S  

F P O L  l S 

C E R Q U E I  R A  

CAMPOS NOVOS 

CAMPO E R E  

CAMPO E R E  
D. C E R Q U E I  R A  

AGUA D O C E  

FPOL I S 

FPOL I S 

FPOL I S 



B O L E T I N S  S A  PUBL l CAQOS 

PACOTES T E C M O L ~ G I C Q S  PARA O T R I G O  E A S O J A .  C i r c u l a r  ri? 7 
Novembro de 1974. 

S I S T E M A S  DE R R O D U Ç A O  P b R A  M A Ç Ã .  Ç i  r c u l a r  n? 19 - Junho de 

1975 .  

S I S T E M A S  DE P R O D U Ç A O  P A R A  M I L H O .  C i  r e r r l a r  n? 2 2  - J u n h o  de 

1975. 

S I S T E M A S  DE P R O D U Ç A O  P A R A  A R R O Z  I R R I G A D O .  t i  r ç u l a r  n? 2 5  - 
Junho de 1 9 7 5 .  

S I S T E M A S  DE P R O D U Ç R O  P A R A  F E I J A O .  B o l e t i m  n ?  6 1  - Dezembro 

de 1 9 7 6 .  

SISTEMAS DE P R O Q U Ç A O  P A R A  MANiD1OCA.  C i r c u l a r  n ?  1 0 4  - A b r i 1  

de 1976. 

S I  S T E H A  DE P R O D U Ç A O  P A R A  M I L H O  ( ~ e v i ~ ã a ) ,  B o l e t i m  n ?  1 0 4  - 
Junho de 1977 .  


